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Nesta matéria, vamos ampliar nossa 
caminhada dentro do propósito eterno 
de Deus.  

Os fundamentos do discipulado são 
alicerces que o Espírito de Deus vai 
lançar em nossa vida, a fim de nos 
fazer cada vez mais parecidos com 
Jesus.  

São bases que revelam a verdadeira 
vida da Igreja de Jesus, com 
relacionamentos de irmãos e pais 
e s p i r i t u a i s , a u x i l i a n d o , p e l o 
discipulado, a cada pessoa no 
crescimento espiritual.  

Lucas 6:40 / Mateus 10:25  

De acordo com Jesus, um discípulo é 
um aprendiz que está seguindo o 
mestre e deseja se tornar como ele.  

1. Fazer discípulos é o propósito de 
Deus.  

Compare Gênesis 1:27,28 com 
Romanos 8:28,29  

Em Gênesis vemos que fomos criados 
con fo rme à imagem de Deus e 
designados para nos multiplicar.  

Em Romanos lemos que o propósito de 
Deus é sermos conforme a imagem de 
Jesus e nos multiplicarmos em muitos 
irmãos.  

Veja que o propósito de Deus para nossa 
vida está expresso na vida e obra de 
Jesus.  

Em Jesus, Deus mantém e expressa o 
Seu propósito. 
Colossenses 1:15 3:10 / Hebreus 1:1-3  

Jesus é Deus que se fez homem, se 
tornou o modelo da vontade do Pai para 
nós, morreu pelos nossos pecados, 
ressuscitou e nos fez filhos de Deus.  

Por meio Dele, a imagem, o caráter 
divino, vai sendo restaurado em nós! 
Através da vida de Jesus na terra, Deus 
expressa a vida que ele sempre desejou 
para nós.  

Ser semelhante a Jesus é ter a imagem 
de Deus crescendo em meu viver.

Lição 9 
Discípulos, o propósito 

original de Deus

Texto 

Mateus 28:18-20 / Romanos 8:28,29

Ser discípulo de Jesus é voltar ao plano original de Deus para nós! O 
discipulado é a restauração da imagem e semelhança de Deus em 

nós, através de Jesus, gerando multiplicação de vidas. 
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Diante do que vimos nos textos 
bíblicos citados, podemos declarar 
que o propósito eterno de Deus para 
minha vida é:  

• Ser um discípulo de Jesus, Seu 
imitador. Tornar-me segundo a Sua 
imagem.  

• Fazer outros discípulos. Multiplicar-
me em novos irmãos desta grande 
Família de Deus. Uma família de 
muitos filhos semelhantes a Jesus!  

2 . D e u s q u e r q u a l i d a d e e 
quantidade em Sua família.  

O Espírito Santo forma uma Igreja de 
discípulos para que ela cresça em 
quantidade e qualidade.  

QUALIDADE  

É a imagem de Jesus em nós, o Seu 
caráter, a Sua santidade, o fruto do 
Espírito. 
II Coríntios 3:18 / Efésios 4:12,13 / 
Gálatas 4:19 Colossenses 3:9,10 / 
Romanos 13:14  

QUANTIDADE  

São muitos irmãos. Multiplicação de 
filhos para Deus. 
Atos 2:41,47 / 4:4,32 / 5:14 / 6:1,7 / 
9:31 / 16:5  

N o s s a m i s s ã o n ã o é a p e n a s 
multiplicar as pessoas da Igreja, mas 
cumprir o propósito eterno de Deus.  

3. A missão da Igreja é cumprir o 
propósito de Deus.  

“Toda a autoridade me foi dada no céu 
e na terra. Vão e façam discípulos de 
todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo; ensinando-os a obedecer 
todas as coisas que tenho ordenado a 
vocês. E eu estarei com vocês todos 
os dias até a consumação dos 
séculos.”  Mateus 28:18-20.

Nossa missão é viver e executar o 
propósito do Rei. Se o propósito de Deus 
é gerar discípulos, filhos parecidos com 
Ele, então esta é a razão pela qual Jesus 
nos deu essa ordem de fazermos 
discípulos na terra.  

Ser discípulo é o meu alvo pessoal e 
fazer discípulos é a minha missão.  

Ser e fazer discípulos é desenvolver em 
si e formar em outros, a imagem de 
Jesus. É cumprir o propósito de Deus! 
A Igreja é formada por discípulos de 
Jesus.  

Leia Atos capítulo 2  

Algumas semanas após a ressurreição 
de Jesus, cerca de 120 discípulos Seus, 
homens e mulheres, começaram a 
obedecer a ordem de Jesus.  

Eles estavam reunidos em Jerusalém, 
quando veio sobre eles o Espírito Santo. 
Naquele dia Pedro pregou sobre o plano 
de Deus, falando da vida e obra de Jesus 
e chamando todos ao arrependimento. 
C e r c a d e t r ê s m i l p e s s o a s s e 
converteram ao Reino de Deus.  

Uma multiplicação de discípulos!  

Ao final da lição, na “Tarefa Semanal”, 
você é orientado (a) a meditar em Atos 2. 
Faça isso e comece a ampliar sua visão 
de uma Igreja de discípulos!  

4. A verdadeira Igreja de Jesus é 
formada de discípulos.  

Nesses primeiros anos da Igreja, o 
cristianismo era conhecido como “o 
Caminho”. 
Veja Atos 9:2 19:9,23 / 22:4 / 24:14,22  

Os conver t idos ao Caminho são 
identificados como “discípulos”. 
V e j a A t o s 6 : 1 , 2 , 7 / 
9:1,10,19,25,26,36,38 / 11:29 13:52 / 
14:20,21,22 / 15:10 / 16:1 / 18:23,27 / 
19:1 / 21:4,16.  
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O termo “discípulo(s)” aparece mais 
de 250 vezes na Bíblia! 
A palavra “cristão” aparece apenas 
três vezes. 
A palavra “crente” aparece seis vezes 
e nunca relacionada com o termo que 
identifica uma religião, mas alguém 
que crê.  

Foi na cidade de Antioquia que os 
discípulos foram chamados pela 
primeira vez de cristãos: Atos 11:26  

A palavra “cristão” significa “pequenos 
cristos”. Isso mostra como esses 
discípulos eram parecidos com Jesus!  

Hoje o nome “cristão” passou a 
designar um membro ou simpatizante 
de uma religião chamada cristianismo, 
mas esta não é a idéia de Deus.  

Cristão é um discípulo cada vez mais 
parecido com Cristo. É alguém que se 
arrependeu da independência de 
Deus, creu no Evangelho de Jesus e 
converteu o seu caminho para o 
Caminho que é Jesus.  

Em resumo:  

UM CRISTÃO VERDADEIRO É 
S E M P R E U M D I S C Í P U L O 
SEGUINDO O CAMINHO QUE É 
JESUS.  

5. O chamado à salvação é um 
chamado ao discipulado.  

Leia atentamente as palavras de 
Jesus, nos textos bíblicos abaixo, e 
procure recebê-las como ditas 
diretamente a você. 
Observe a coincidência entre a 
pregação do arrependimento e o 
chamado ao discipulado:  

Lucas 14:25-33 e Marcos 8:34-35  

S a l v a ç ã o e d i s c i p u l a d o s ã o 
praticamente coincidentes! Quem é 
salvo por Jesus, se torna um discípulo 
fiel Dele, vivendo em submissão no 
Corpo de Cristo.

O arrependimento é uma renúncia ao 
reino das trevas e uma introdução à vida 
espiritual do Reino de Deus como 
discípulo.  

A decisão de se tornar um discípulo é o 
que demonstra o nível do arrependimento 
e da conversão de uma pessoa ao Reino 
de Deus.  

Salvar discípulos e discipular salvos! 
Mesmo que haja pessoas na Igreja que 
ainda não se decidiram em trilhar o 
caminho do discipulado, isso não muda o 
fato que o propósito de Deus é salvar 
discípulos e discipular os salvos.  

Na medida em que caminharmos neste 
estudo, isso ficará claro e desafiará a 
todos nós! 
Você está disposto e preparado(a)?  

Para concluir, vamos formular alguns 
conceitos de discipulado:  

Fazer discípulos é ter um relacionamento 
pessoal com alguém, ensinando-o para o 
amadurecimento, moldando-o à imagem 
de Cristo e capacitando-o a se reproduzir.  

O discipulado é um relacionamento de 
“paternidade espiritual”, para levar um 
“filho” espiritual à maturidade em Cristo. 
É nos tornarmos santos como Ele é 
Santo!  

O discipulado é o caminho de volta ao 
propósito eterno de Deus. É o processo 
de restauração da imagem e semelhança 
de Deus em nós, através de Jesus, 
gerando multiplicação de vidas.  

O discipulado é a formação de um 
cristão.  

“ D i s c i p u l a d o é u m a r e l a ç ã o 
comprometida e pessoal, onde um 
discípulo mais maduro ajuda outros 
d iscípulos de Jesus Cr isto a se 
aproximarem mais dele e reproduzirem”. 
(SEPAL/93 – David E. Kornfield)  
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Aleluia! 
Deus está restaurando a verdade 
do discipulado em Seu reino! 
Vamos ampliar o entendimento 
desta caminhada de discipulado. 
Vamos crescer na revelação de o 
que é ser um discípulo de Cristo.  

Entenderemos melhor a nossa missão 
como Igreja e o Espírito de Deus nos 
libertará de conceitos errados do 
cristianismo deste século.  

Nosso coração será alinhado com o 
propósito de Deus e anelaremos ser 
u m a I g r e j a d e m u i t o s f i l h o s 
semelhantes a Jesus!  
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